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TUDO É POSSÍVEL

Quando temos um Objectivo a 
Alcançar ...

Quando temos um objectivo a alcançar, há duas 
formas de o visualizar. Uma é que é “possível”, a ou-
tra é que é “impossível”. Sem determinação e força, 
tudo o que é possível tornar-se-á impossível. No en-
tanto, para alguém com coragem, sabedoria e visão, 
tudo o que parece impossível pode tornar-se possível. 
Há muitas coisas no mundo que falharão definitiva-
mente, se forem tratadas por pessoas com uma visão 
“impossível”. Por outro lado, se estes assuntos forem 
tratados por aqueles que perseveram na sua busca, os 
objectivos podem certamente ser alcançados.

As pessoas sonhavam em voar como pássaros no 
céu, e agora que os aviões foram inventados, podem 
realmente ser transportadas pelo ar. As pessoas de-
sejavam nadar nos oceanos profundos como peixes, 
por isso inventaram o submarino para explorar as 
profundezas do mar. As pessoas estão dispostas a ex-
trair carvão e outros minérios enterrados a milhares 
de pés na terra. São capazes de escalar até ao cume de 
montanhas com mais de dez mil pés de altura. Além 
disso, os astronautas aterraram na lua. Que outros 
mistérios existem no espaço exterior, à espera de se-
rem decifrados no futuro?
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Muitos doentes diagnosticados pelos seus médi-
cos com cancro terminal lutam contra a sua doença 
com um espírito edificante e a determinação de viver. 
Como resultado da sua visão “possível”, podem recu-
perar a sua boa saúde. O Prémio Nobel Gao Xing Jian 
era um doente com cancro. Decidiu viajar pelo mun-
do depois de ter tomado conhecimento da sua doença 
e escreveu um livro que lhe valeu aplausos para toda 
a vida. Nos últimos dias da dinastia Qin, Liu Bang 
estava apenas a servir como um oficial local menor. 
Ele nunca teria sonhado em ser imperador. No en-
tanto, no final, ele fundou a Dinastia Han. Da mesma 
forma, o imperador fundador da Dinastia Ming, Zhu 
Yuan Zhang, era apenas um mero monge noviço num 
templo budista.

Foi registado num sutra budista que uma pobre 
mendiga chamou a atenção de um rei durante a sua 
viagem de caça. Ele trouxe-a de volta ao seu palácio 
e fez dela a sua rainha. Ela tinha-se de facto trans-
formado de corvo em fénix num instante. Um pobre 
vendedor de petróleo na China antiga apanhou in-
voluntariamente a bola de seda enrolada atirada por 
uma nobre beleza no seu esforço para encontrar um 
cônjuge, e ele tornou-se rico da noite para o dia. Por-
tanto, não há nada no mundo que seja realmente im-
possível. Quando as causas e condições estão certas, 
tudo é possível!

As plantas precisam de terra para crescer, mas com 
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os vegetais hidropónicos podem desenvolver reben-
tos e folhas verdes da mesma forma. Hoje em dia, o 
mar pode ser transformado em terra, e os campos po-
dem tornar-se parte do oceano. O que é impossível no 
mundo? Os cientistas estão a fazer tanta investigação 
em laboratórios, porque nada lhes parece impossível. 
Na vida dos exploradores, a realização de qualquer 
missão é também possível.

J.K. Rowling estava na assistência social, lutando 
para sobreviver de dia para dia. Desde que publicou 
os livros de Harry Potter, tornou-se agora multi-bi-
lionária. Milton era cego desde jovem, mas depois 
da sua luta incansável, tornou-se um grande poeta. 
Enquanto tivermos perseverança, visão, confiança, e 
sabedoria, nada é impossível. Por isso, vamos todos 
trabalhar arduamente juntos!

Mudar e imutável
Tudo no universo está a mudar. Podemos dizer que 

o que não muda no mundo é a própria mudança. A 
natureza pode ser mutável e imutável. Ou as coisas 
mudam ou permanecem iguais.

O “Sutra das Quarenta e Duas Secções” diz: “O 
mundo é impermanente e o país é frágil”. Um eru-
dito da Dinastia Song disse uma vez: “A minha vida 
é apenas momentânea” e “Quando não mudamos os 
nossos princípios ao ver todos os fenómenos, todas 
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as coisas e o eu não terão fim”. O poeta da Dinastia 
Tang, Li Bai, escreveu: “Consegues ver o espelho alto 
no corredor a lamentar o meu cabelo grisalho, que é 
negro de manhã e nevado ao anoitecer!” Estas pala-
vras ilustram todas as mudanças no mundo.

Podemos não detetar quaisquer mudanças nas 
montanhas, mas elas estão sempre a mudar de infini-
tas formas. O sol nasce e põe-se todos os dias, aparen-
temente sem alterações, mas a realidade é que a Terra 
gira para uma posição diferente todos os dias. Embo-
ra a mudança das quatro estações aconteça da mesma 
forma todos os anos, na realidade as quatro estações 
de cada ano têm temperaturas e paisagens diferentes. 
Comemos e dormimos todos os dias - isso não muda, 
mas a energia, o espírito, o humor e as condições ex-
ternas estão constantemente a mudar.

Mudar não é necessariamente mau. As relações hu-
manas, os assuntos e a mente estão sempre a mudar. A 
mudança pode ser de má para boa. Pode significar pro-
gresso e esperança quando passamos de menos para 
mais, de pobres para ricos, ou de doentes para saudá-
veis. No entanto, as coisas também podem mudar para 
pior. Por exemplo, a queda de um governo, a rutura de 
um casamento, o motim das tropas, uma mudança de 
coração, uma mudança para pior na saúde, mudanças 
drásticas na paisagem, alterações climáticas, o passar 
do tempo ou o fim de uma amizade.

Não devemos mudar facilmente os nossos objecti-
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vos na vida. No entanto, a forma de atingir os nossos 
objectivos é mudar de acordo com as circunstâncias. 
Só podemos sobreviver com a capacidade de mudar 
e de nos adaptarmos, de acordo com as circunstâncias. 
Temos de mudar os nossos métodos de aprendizagem 
para nos adaptarmos a uma nova sociedade. A vida que 
permanece inalterada apenas nos deixa estagnados.

No entanto, como o ambiente social continua a 
mudar, os nossos valores podem fazer o mesmo. Se 
queremos que os outros mudem a impressão que têm 
de nós, temos de nos transformar. Para competir no 
mercado, temos de apresentar novas ideias para atrair 
mais negócios. Da mesma forma, a gestão das empre-
sas deve ser reavaliada de tempos a tempos e reno-
vada em conformidade. No entanto, devemos ter em 
conta que as pessoas que mudam de ideias facilmen-
te parecem pouco fiáveis. Só se formos honestos nos 
negócios e não mudarmos os preços ao acaso é que 
ganharemos a confiança dos outros.

As montanhas, os rios e a terra, até mesmo as de-
corações das nossas casas, os valores imobiliários 
e os contratos, vão mudar. Só a justiça e a verdade 
permanecem inalteradas. As lições da história tam-
bém permanecem inalteradas. O verdadeiro amor e 
um coração firme não mudam. Além disso: a verdade 
de que todos os fenómenos passam pelos estágios de 
existência, crescimento, decadência e extinção; o ci-
clo de nascimento, doença, envelhecimento e morte; 
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e a verdade fundamental de causa, efeito e retribuição 
cármica, não mudam. A nossa lealdade ao nosso país, 
o respeito pelos nossos líderes, a busca da verdade e a 
nossa natureza pura inerente não devem ser alterados.

Enfrentamos a miríade de mudanças do mundo 
com princípios imutáveis. Também mudamos quan-
do a situação exige ajustes para que possamos seguir 
em frente na vida. Só podemos esperar que todas as 
coisas mudem quando necessário, e permaneçam 
inalteradas quando necessário. Para tudo o que é 
benevolente e belo, esperamos que permaneça inal-
terado; caso contrário, se essas coisas mudarem de 
melhor para pior, então é melhor que não mudem de 
todo.

À PROCURA DA FELICIDADE
Vivemos a vida por causa da felicidade. Se a vida 

fosse preenchida apenas com sofrimento, não faria 
sentido viver. Como seres humanos, todos nós temos 
objectivos diferentes na vida devido aos nossos dife-
rentes sistemas de valores. Algumas pessoas querem 
ganhar muito dinheiro, pensando que isso traz feli-
cidade. No entanto, quando há demasiado dinheiro, 
pode trazer muito sofrimento. Como diz o ditado, “os 
humanos morrem por dinheiro”. Que felicidade, en-
tão, é a riqueza?

Algumas pessoas acreditam que a família é a fonte 
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da felicidade, mas quando os membros da família não 
se dão bem uns com os outros, que felicidade há em 
viver com todas as lutas internas? Outros procuram 
a felicidade no amor, e perseguem-no de todo o co-
ração. Quando o amor e o ódio são irmãos gémeos, 
o amor pode facilmente transformar-se em ódio, e 
quanto mais profundo é o amor, pior é o ódio. Quan-
do os cônjuges e os amantes se desentendem e, por 
vezes, se tornam os piores inimigos uns dos outros, 
parece que é melhor ficares solteiro e sem compro-
missos.

Aqueles que gostam do poder pensam que a feli-
cidade está no seu interior. Por isso, procura cargos 
públicos e candidata-se a posições elevadas. No en-
tanto, muitos abusam da sua autoridade e acabam por 
ficar do lado errado da lei. Parece que quanto mais 
alto sobem, mais caem, e os altos cargos e o poder 
nem sempre são a fonte da felicidade.

Há quem se sinta feliz com a sua carreira. Abrem 
uma fábrica aqui, uma empresa ali, ou um conglome-
rado local e outro num país estrangeiro. Assume pe-
sadas responsabilidades, fazendo malabarismos com 
as suas contas no balanço e trabalhando com clientes, 
fornecedores e empregados. Torna-se um pobre rico; 
que felicidade é essa?

Na sua busca de felicidade, outros retiram-se para 
o bosque, no alto das montanhas. Para eles, a felici-
dade está na companhia de brisas leves e da lua clara. 
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Alguns procuram uma vida simples e estão contentes 
com a sua sorte, saboreando a felicidade da simpli-
cidade. Outros gostam de ler e, ao mergulharem no 
oceano dos livros, descobrem o caminho para acal-
mar as suas mentes e a fonte da sabedoria. Encontra-
ram a felicidade na vida.

A felicidade também está na paz, nos pensamen-
tos bondosos, na ausência de desejos e no contenta-
mento. Embora a felicidade seja procurada em todo 
o lado, na verdade não está em nenhum lugar lá fora, 
mas dentro do tesouro dos nossos corações. Pergunta 
a um pássaro porque voa no céu e ele responderá: “Há 
felicidade no céu! Pergunta a um peixe porque nada 
na água, ele responderá: “Há felicidade na água!” Per-
gunta a um lago porque corre no meio das monta-
nhas, ele explicará: “Há felicidade nas montanhas!” 
Quando perguntamos às pessoas porque é que estão 
sempre ocupadas a correr de um lado para o outro, 
a resposta é: “Fazendo amplas ligações no mundo e 
beneficiando a humanidade, há felicidade!”

Onde está a felicidade na vida? A felicidade está 
na religião, no cultivo, no serviço aos outros e numa 
mente calma. Quando temos coração e mente, a feli-
cidade está mesmo dentro de nós!
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CLIMA E TEMPO
O que mais muda no mundo é provavelmente o 

tempo. Pode ser imprevisivelmente quente ou frio. 
No mesmo país, as temperaturas, o sol e a chuva po-
dem ser completamente diferentes no norte e no sul. 
Mesmo dentro da mesma região, também pode haver 
várias mudanças de clima. Na Austrália, por exemplo, 
a cidade de Melbourne é única por ter quatro estações 
num só dia.

A localização geográfica é o principal fator para os 
diferentes climas. Existem regiões quentes, amenas e 
polares. Independentemente da localização e do cli-
ma, as pessoas vivem lá. Tal como dizem os Mestres 
Chan: “Vai a lugares frios quando está frio, e a lugares 
quentes quando está calor”. Quente ou frio, não há lu-
gar para te esconderes do clima. Temos de o enfrentar 
e adaptarmo-nos, porque é a melhor maneira de lidar 
com ele.

Com os avanços tecnológicos, existem agora sis-
temas de aquecimento central em algumas regiões 
extremamente frias, bem como as tradicionais camas 
de barro ou tijolo com uma pequena fogueira a arder 
por baixo para nos manter quentes. Quanto às zonas 
quentes ou muito quentes, as pessoas tentam manter-
-se frescas à sombra das árvores ou utilizam as gelei-
ras para baixar as temperaturas. Hoje em dia, porém, 
muitas pessoas instalam ar condicionado.



15

As alterações climáticas também variam consoan-
te o tipo de terreno: continental, oceânico, desértico, 
montanhoso e pradaria. No entanto, as mudanças cli-
máticas não se comparam à rapidez com que as pes-
soas mudam de humor. Tal como o tempo, estamos 
a mudar a cada hora, minuto e segundo das nossas 
vidas. Podemos conhecer alguém que é suave como 
uma brisa de primavera. Outra pode ser fria e indi-
ferente como os ventos do fim do outono. Outros 
podem ter mudanças de humor, emoções instáveis e 
mau feitio. Podemos descrevê-los como sendo “nu-
blados, com sol e chuviscos ocasionais”.

O tempo exterior afecta-nos fisicamente, pois po-
demos sentir calor ou frio. O tempo dentro de nós in-
fluencia as nossas emoções, e os outros têm de detetar 
em que estação do ano nos encontramos a partir das 
nossas reacções emocionais no momento.

O clima e o tempo desempenham um papel impor-
tante na formação da cultura de um país. Por exem-
plo, as pessoas que vivem em regiões quentes tendem 
a não fazer muito trabalho físico a um ritmo acele-
rado, preferindo, em vez disso, ir com calma, devido 
às temperaturas elevadas. Têm tendência para engor-
dar e são mais indiferentes. Os seus pensamentos são 
mais desenvolvidos. Por outro lado, as pessoas que 
vivem em climas frios têm mais facilidade em culti-
var o espírito de perseverança e diligência e são mais 
capazes de suportar as dificuldades.
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Os alimentos apodrecem facilmente no tempo 
quente e podem ser conservados durante mais tempo 
quando está frio. Nos lugares frios, até os animais e 
as plantas são mais resistentes. Os pinheiros velhos 
e os ciprestes verdes passam todos pelo batismo do 
frio extremo. No entanto, “quando fica tão quente que 
as pessoas suam, até os centros das flores no lago de 
lótus ficam perfumados”. O calor pode muitas vezes 
temperar a essência interior. Por isso, quer esteja ca-
lor ou frio, se nos conseguirmos adaptar bem, somos 
capazes.

Na nossa vida quotidiana, algumas pessoas gos-
tam que seja como a primavera durante todo o ano, 
nem quente nem frio. Outras pessoas podem pensar 
que uma vida simples, sem mudanças, não é suficien-
temente exigente. Na realidade, os lugares onde as 
mudanças sazonais são distintas, com brisas quentes 
de primavera, dias quentes de verão, geadas frias de 
outono e neve fria de inverno, são como os caracte-
res das pessoas. Algumas pessoas são quentes como a 
primavera, apaixonadas como o verão, solenes e fres-
cas como o outono e frias como o inverno.

Qual é o clima que mais te agrada? Que persona-
lidade deve ter uma pessoa para ser aceite por toda a 
gente? Será que estamos a receber algumas pistas das 
mudanças climáticas?

 



17

O VERDADEIRO SIGNIFICADO DO 
AMOR

O amor tem muitas faces - egoísta ou incondicio-
nal, sujo ou puro, finito ou infinito, vulgar ou trans-
cendente. O amor é um instinto. Pode dar-nos força 
e esperança, mas tem de respeitar a moral e a lei para 
ter valor.

Tudo seria impossível se não houvesse amor. Pre-
cisamos de amor para ter grandes afinidades com os 
outros e um coração de ouro. É preciso que haja amor 
entre marido e mulher, entre pais e filhos, entre ami-
gos. Devemos esforçar-nos por ser como um bodhi-
sattva, que tem bondade amorosa e compaixão por 
todos os seres. Não haveria ordem ou moralidade se 
não houvesse amor, porque o amor mantém as nossas 
relações pessoais e estabelece as diferenças entre ami-
gos e famílias.

O amor não é uma via de mão única. O verdadeiro 
amor não é uma posse, é um sacrifício. Se amamos 
verdadeiramente uma pessoa, devemos ajudá-la a 
realizar tudo na vida e desejar-lhe a melhor das sortes. 
No entanto, devemos ter alguma discrição no amor. 
Deve haver uma diferenciação entre os objectos do 
nosso amor. A verdade, a justiça e a bondade devem 
estar no topo da nossa lista, enquanto a mentira, a in-
justiça e o mal devem ser sempre excluídos. Devemos 
também esforçar-nos por alargar o âmbito do nosso 
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amor. Os objectos do nosso amor não devem incluir 
apenas os nossos entes queridos, o nosso país, o nosso 
mundo e a paz da nossa raça.

Olhando para a sociedade atual, vemos poucos 
exemplos de amor verdadeiro. O que vemos são dis-
torções e abusos do amor. Em vez de amor verdadeiro, 
há luxúria e ganância. Sem boas causas e condições, 
o amor pode instigar o crime; pode trazer danos para 
nós, bem como para os outros. Por exemplo, o amor 
mal colocado entre homens e mulheres pode resultar 
em adultério ou casos ilícitos.

Para termos um amor duradouro, devemos pri-
meiro cultivar boas causas e condições. Temos de 
aprender a ter o tipo certo de amor, o amor que pode 
levar à realização da verdade, da beleza e da bonda-
de. No amor verdadeiro, temos de usar a compaixão 
para purificar os objectos do nosso amor. No amor 
verdadeiro, temos de usar a sabedoria para guiar os 
nossos entes queridos na direção certa. No amor ver-
dadeiro, temos de usar a bondade e a gentileza para 
ajudar os outros a atingir os seus objectivos. No amor 
verdadeiro,

devemos usar a moralidade para proteger todos os 
seres vivos. Uma vez que o sentido da vida vem do 
amor, devemos usar o amor verdadeiro e purificado 
para dignificar este nosso mundo maravilhoso.
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OS SEMÁFOROS DO AMOR
O amor é um poder que liga as pessoas. Porque os 

seres humanos nascem do amor, não podem ser se-
parados do amor. Tal como diz o ditado: “Aqueles que 
estão ligados ao amor são os que nascem no mundo 
Saha”. Existe o amor correto e o amor incorreto. Ao 
amor correto é dada uma luz verde, ao amor incorre-
to, uma luz vermelha.

Exemplos de um caso de amor com “luz verde” são 
casamentos legais, namoros adequados e relações que 
são moral, social e legalmente aceitáveis. O budismo 
não se opõe ao amor e aos relacionamentos munda-
nos. O Buda ensinou aos membros do laicato em vá-
rios sutras como conduzir relacionamentos “verdes”. 
Até mesmo a prática budista mahayana, como apre-
sentada no Sutra do Ornamento Floral, na Coleção 
dos Grandes Tesouros e no Sutra Vimalakirti, ensina 
diretrizes éticas para o amor e os relacionamentos. O 
amor impróprio ou uma relação de “luz vermelha” é 
imoral ou ilícito e socialmente inaceitável. Exemplos 
disso são a perseguição, os casamentos forçados, a in-
fidelidade, a bigamia e comportamentos ilegais seme-
lhantes. Esse tipo de relacionamento é perigoso, para 
dizer o mínimo.

O amor em si é cego, e quando o amor se sobrepõe 
ao bom senso e perde a direção, por mais romântico 
e maravilhoso que seja, surgem problemas. Por isso, 
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devemos usar o raciocínio para equilibrar o amor, 
a sabedoria para o guiar, a visão correcta para lidar 
com ele e o pensamento correto para o dirigir.

No tempo do Buda, Matangi estava apaixonado 
por Ananda, o assistente do Buda. Mas, sob a orien-
tação hábil do Buda, ela finalmente compreendeu a 
verdade de que “o amor é a raiz do sofrimento”.

Muitos no mundo cometem crimes por causa do 
amor. Por outro lado, há também muitos que subli-
mam o amor entre os sexos em amor pela humani-
dade. Há muitos exemplos ao longo da história de 
pessoas que sacrificaram heroicamente o seu amor 
pessoal e as suas relações pelo amor dos seus com-
patriotas.

Como diz o ditado, “a vida é preciosa, o amor é ain-
da mais valioso, mas pela causa da liberdade, ambos 
podem ser abandonados”. Isto é uma ilustração de 
um amor maior e de um código moral. É uma grande 
compaixão. Uma pessoa pode perder tudo na vida, 
mas a compaixão precisa de ser mantida. Se, para 
além da compaixão, tivermos ainda a sabedoria como 
guia, então, no caminho do amor, podemos passar fa-
cilmente por todos os sinais verdes. Caso contrário, 
ao navegarmos no oceano do amor, as ondas gigantes 
podem facilmente submergir-nos, fazendo-nos afun-
dar no mar do sofrimento. Esperemos que todos os 
amantes do mundo não se afoguem no mar de sofri-
mento do amor.
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METADE E METADE
O mundo está cheio de maravilhas, mas tudo vem 

pela metade. Por exemplo, metade das pessoas são 
homens e a outra metade mulheres; metade delas são 
boas e a outra metade não tão boas; e metade do tem-
po é dia e a outra metade noite. Vivendo neste mundo 
“metade e metade”, é quase impossível ou muito difí-
cil para nós alcançarmos cem por cento de perfeição. 
Por isso, só podemos usar esta “metade” da vida para 
influenciar a outra metade, como tentar afetar a me-
tade má com a boa. Os pontos de vista que se seguem 
explicam a vida de metade e metade que vivemos.

1. A vida está cheia de metade de alegria e meta-
de de tristeza. Laozi disse uma vez: “A sorte cavalga 
sobre a calamidade, e a calamidade está escondida 
atrás da sorte”. Não há ninguém no mundo que seja 
eternamente feliz ou triste. A nossa vida é por vezes 
alegre e outras vezes triste. São como o dia e a noite 
que se revezam um após o outro. Só as pessoas que 
se adaptam às situações podem fazer bom uso da luz 
e da escuridão, da felicidade e da tristeza. Os anti-
gos diziam: “Como podem todos os assuntos sob os 
céus estar de acordo com os desejos das pessoas? Só 
quando as nossas mentes estão em paz é que pode-
mos lidar connosco e com os outros. Então, podemos 
seguir as circunstâncias e viver à vontade”. A maioria 
das pessoas está concentrada nos ganhos e perdas da 
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vida, e fica feliz ou triste conforme a impermanência 
dos assuntos mundanos. Consequentemente, nunca 
são capazes de encontrar a paz. Se estivermos con-
tentes com a nossa sorte na vida, seremos capazes 
de enfrentar todas as adversidades. Seremos como 
Confúcio, cuja “felicidade o levava a esquecer as suas 
preocupações”, e as nossas mentes libertar-se-ão dos 
grilhões da tristeza e da dor.

2. Os ganhos e as perdas de fama e fortuna são 
meio a meio. Não é fácil para as pessoas ganharem 
fama e fortuna ao mesmo tempo, uma vez que essas 
questões mundanas são meio a meio e são relativas 
umas às outras. Se estivermos inextricavelmente pre-
sos na rede da luta pela fama e fortuna, podemos de 
facto perder mais do que ganhar. Alguns empresários 
podem ter construído um império com as suas em-
presas, mas em troca perderam o amor da sua família 
e a sua própria saúde. O governante de um país pode 
continuar a fazer guerra para ganhar mais território, 
mas acaba por perder o apoio dos seus cidadãos, bem 
como o seu precioso carácter e padrões morais. Laozi 
perguntou: “O que é mais caro, a fama ou o nosso cor-
po? O que é mais, o nosso corpo ou os nossos bens? 
O que é pior, o ganho ou a morte?” O valor da vida 
depende da forma como a avaliamos. Entre os ganhos 
e as perdas de fama e fortuna, temos de ser sábios na 
forma como os avaliamos.

3. A recolha e a dispersão da riqueza são meio a 
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meio. Assistimos frequentemente aos grandes altos e 
baixos da vida das pessoas. Também a sua riqueza vai 
e vem: num piscar de olhos, podem estar a viver com 
uma riqueza imensa, entregando-se a todos os luxos; 
de repente, podem estar completamente falidos, a 
viver na extrema pobreza. De acordo com o ditado, 
“A riqueza não dura mais do que três gerações”. Os 
Discursos Conectados de Buda também apontam que 
“todos os fenómenos são impermanentes”; e ao longo 
dos séculos, poucas dinastias imperiais da China du-
raram mais de seis imperadores. Além disso, a nobre-
za rica das muitas dinastias acabou por cair. Por outro 
lado, muitas das pessoas muito ricas e eruditas provi-
nham de famílias muito pobres. Portanto, a honra, a 
desgraça, a riqueza e a pobreza neste mundo são to-
das impermanentes. Embora possamos estar em bai-
xo e fora de jogo no momento, desde que estejamos 
dispostos a trabalhar duro e perseverar, certamente 
teremos sucesso um dia.

4. No cultivo, o Buda e os nossos demónios são 
meio a meio. Este é o mundo onde o Buda e os nossos 
demónios estão presentes juntos e onde o infortúnio 
e a fortuna existem ao mesmo tempo. Vivendo neste 
mundo meio a meio, existe o mundo do Buda e o dos 
nossos demónios. Na realidade, eles existem entre 
os nossos pensamentos, pois quando conseguimos 
mudar o nosso pensamento, podemos transformar 
a ignorância em iluminação, a tristeza em alegria, a 
estupidez em sabedoria e os pensamentos nocivos em 
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compaixão. Como diz o ditado, “Larga a faca de açou-
gueiro e se torna um Buda aqui e agora”. Portanto, 
dentro do mundo meio a meio do Buda e dos nossos 
demónios, podemos transformar o demoníaco em 
Buda, permitindo-nos tornar virtuosos e sábios.

O mundo está dividido ao meio entre o bom e o 
mau. A maioria das pessoas só consegue aceitar a me-
tade boa e não a má. Como resultado, elas só conse-
guem realizar metade do que se propuseram a fazer. 
Só podemos ter uma vida completa quando consegui-
mos aceitar a metade boa e tolerar também a metade 
má. Por isso, precisamos de compreender claramente 
esta nossa vida de metade e metade.

 

COMO GERIRMO-NOS A NÓS PRÓ-
PRIOS

Hoje em dia, as pessoas dão ênfase ao planeamen-
to, à organização e à gestão em tudo o que fazem. Por 
exemplo, as nossas carreiras, famílias e relações hu-
manas precisam de ser geridas. Além disso, aqueles 
que são sábios trabalham para melhorar o bem-estar 
social e a cultura; aqueles que são benevolentes tra-
balham para melhorar a caridade e a retidão; aque-
les que são respeitosos trabalham para melhorar as 
finanças e os amigos; e aqueles que são praticantes 
entusiastas trabalham para melhorar a felicidade e a 
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alegria do Darma. No entanto, em última análise, as 
pessoas precisam de saber como se gerir a si próprias 
como indivíduos. Aqui estão quatro chaves para a au-
togestão:

1. Procura melhorar na aprendizagem. A vida é um 
caminho de aprendizagem sem fim. Um ditado lem-
bra-nos: “A aprendizagem nunca está completa, pois 
nunca és demasiado velho para aprender.” A apren-
dizagem não é temporária; é um esforço para toda 
a vida, e também não se limita ao que acontece na 
escola. Há sempre algo a aprender numa casa, numa 
empresa ou numa comunidade. De facto, a sociedade 
em geral é como uma universidade que nos oferece 
infinitas oportunidades de aprendizagem. Quando 
aprendemos, o mais importante é esforçarmo-nos 
por melhorar. Não devemos ser complacentes ou ar-
rogantes, porque se procurarmos sempre melhorar, 
seremos capazes de nos elevar a um nível superior.

2. Aventura-te a fundo no mundo industrial e co-
mercial. Estamos numa época de comunicação avan-
çada e de desenvolvimento industrial e comercial ati-
vo. Depois de terminar a escola, todos temos de entrar 
no mercado de trabalho. Quer seja no comércio, na 
indústria ou na agricultura, existem várias organiza-
ções, como cooperativas, sindicatos e associações de 
agricultores, que exemplificam como o trabalho em 
equipa e as interacções humanas são enfatizadas no 
mundo de hoje. Por isso, quando participamos numa 
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reunião e nos associamos a outras pessoas, temos de 
prestar atenção a todos os níveis de relacionamento. 
Só quando conseguirmos apreciar e gerir as relações 
humanas a vários níveis é que poderemos aventurar-
-nos mais e melhor nas nossas carreiras e ser mais fa-
cilmente bem sucedidos naquilo que fazemos.

3. Sê alegre na gestão das relações humanas. Nin-
guém pode viver isolado do resto do mundo, especial-
mente na nossa sociedade moderna, onde a interação 
humana é dinâmica e omnipresente. Hoje em dia, as 
pessoas estão intimamente ligadas às sociedades, ao 
mundo, à terra e até ao universo em que vivem. Por 
isso, temos de saber gerir bem as relações humanas. 
Devemos dar aos outros alegria e benefício. No de-
senvolvimento das nossas carreiras, temos de ser ale-
gres e capazes de partilhar uma gargalhada com os 
outros. Temos de ter sentido de humor e não ser rígi-
dos ou solenes, de modo a obter o apoio dos outros.

4. Acalma-te e liga-te ao teu lado espiritual quan-
do estás sozinho. Manter-se ocupado e tenso é muitas 
vezes o retrato de uma vida moderna. Quando esta-
mos sozinhos à noite, depois de um dia de azáfama 
no local de trabalho, não devemos pensar no certo 
e no errado entre o eu e os outros vivido durante o 
dia; e não devemos ficar obcecados com o bom ou o 
mau, nem com a perda ou o ganho do nosso trabalho. 
Em vez disso, devemos acalmar-nos para desfrutar da 
paz da nossa mente e do nosso mundo espiritual, a 
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fim de ganharmos força para começar o dia seguinte 
revigorados.

Um empresário japonês de grande sucesso, Ko-
nosuke Matsushita, foi elogiado como “um deus da 
gestão”. Para além do seu extraordinário sucesso em-
presarial e riqueza pessoal, também ganhou reconhe-
cimento pelo seu estilo humanista de liderança, que 
foi a verdadeira base do seu sucesso. Por isso, na vida, 
não precisamos apenas de gerir bem a nossa riqueza 
tangível. Mais importante ainda, temos também de 
aprender a gerir o nosso mundo espiritual intangível. 
Esta é, de facto, a chave para uma boa auto-gestão.

 

UM DIA PARA TODA A VIDA
      Com os avanços da tecnologia, as pessoas hoje 

em dia enfatizam a conveniência e o conforto na vida. 
Tornam-se complacentes e evitam o trabalho árduo 
e, como resultado, perdem frequentemente tempo 
precioso. Um poeta da dinastia Ming, Tang Bohu, es-
creveu uma vez: “É raro alguém viver setenta anos. 
Se tirares os anos da infância e da velhice, não so-
bra muito tempo pelo meio. Depois, há as estações 
quentes e frias, bem como tantas preocupações a ter 
em conta”. Na nossa vida, depois de descontarmos o 
tempo do sono, da doença, da velhice e da infância, 
quanto é que nos resta realmente para usar? Por isso, 
devemos fazer bom uso do nosso limitado tempo de 
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vida e planear bem. Devemos começar por planear 
cuidadosamente “um dia para uma vida”, vivendo 
cada dia como se fosse cem anos, de modo a poder-
mos contribuir plenamente para o mundo. Seguem-
-se as chaves para planear “um dia para a vida”.

1. Planeia o dia de manhã. Todas as manhãs, de-
vemos planear o que temos de fazer durante o dia. Se 
tivermos planos e objectivos, o dia não será desper-
diçado. Napoleão disse uma vez: “Se deixo passar um 
dia sem fazer nada de significativo, sinto-me como se 
tivesse cometido um roubo.” Se não planearmos bem 
o dia, não só nos sentiremos stressados e desprepara-
dos para lidar com os assuntos, como também pode-
remos esquecer ou negligenciar o que é importante. 
Acabaremos por perder tempo, deixando as coisas 
passar. O poeta Tao Yuanming advertiu: “Os anos 
nobres da vida não voltarão, e não haverá outro ama-
nhecer deste dia”. Se não planearmos bem as coisas 
de manhã, estaremos simplesmente “a permitir que 
o nosso cabelo jovem fique grisalho e a sentir tristeza 
por nada ter ganho”.

2. Os planos para tudo começam com uma men-
te clara. Confúcio disse: “Os sábios não têm ilusões”. 
Alguém com sabedoria consegue discernir o certo do 
errado e é claro do princípio ao fim sobre qualquer 
assunto. Quando nos deparamos com casos especiais 
ou assuntos urgentes relacionados com o pessoal 
no trabalho, é muito importante compreendermos 
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a questão fundamental para encontrarmos soluções 
para esses problemas. Se conseguirmos apreciar ver-
dadeiramente a verdade e as prioridades de tudo, po-
demos tomar a decisão correcta. Temos de ser claros 
sobre todos os assuntos e ter pontos de vista correc-
tos para evitar cometer erros. Por isso, os planos para 
tudo devem começar com uma mente clara.

3. Os planos para uma família começam com a paz 
e a harmonia. Os membros de uma mesma família 
serão inevitavelmente diferentes. O respeito, o apreço 
e o apoio mútuo são formas de alcançar a paz e a har-
monia. Um ditado popular lembra-nos: “Uma família 
harmoniosa prospera em tudo”. A paz e a harmonia da 
família afectam diretamente o desenvolvimento espi-
ritual e mental dos seus membros. Influencia também 
as relações humanas com os outros e até a estabilida-
de social. Zhu xi, um filósofo da dinastia Song, disse 
uma vez: “A etiqueta é fundamental para preservar 
uma família; a harmonia é fundamental para trazer 
prosperidade à família.” As famílias são as raízes de 
uma sociedade, enquanto a paz e a harmonia são os 
alicerces de uma família. Por isso, os planos para uma 
família devem começar com a paz e a harmonia.

4. Os planos para uma vida inteira começam com 
a diligência. A palavra mais importante na vida é 
diligência. Isaac Newton disse uma vez: “Se queres 
adquirir conhecimento, comida e felicidade, tens de 
trabalhar arduamente, porque a diligência é a regra 
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fundamental para ganhar tudo.” Desde que trabalhe-
mos arduamente, podemos certamente sobressair no 
que estamos a aprender e criar uma carreira de su-
cesso excecional. Por outro lado, se formos preguiço-
sos, perderemos o que temos. Mesmo que tenhamos 
uma grande ambição, nada se concretiza sem traba-
lho árduo. Os Preceitos da Família Yan dizem: “Uma 
em cada dez pessoas no mundo desiste por causa da 
dificuldade; nove em cada dez pessoas no mundo 
desistem por causa da preguiça”. Portanto, raramen-
te existem dificuldades intransponíveis no mundo, 
pois desde que sejamos diligentes, certamente tere-
mos sucesso. A nossa vida deve ser constantemente 
renovada, especialmente no que diz respeito a fazer 
mudanças na nossa mente e no nosso corpo. Temos 
de saber como planear bem a nossa vida. Precisamos 
de fazer planos para um dia, um mês, um ano e uma 
vida inteira, bem como estar dispostos a fazer votos.

 

A IMPORTÂNCIA DA MAGNANIMIDADE
Há muitos tipos de emoções que as pessoas sen-

tem em relação aos outros - felicidade e amor, des-
contentamento e ressentimento, gratidão e inimizade, 
positivas e negativas - mas a mais importante, que liga 
uma pessoa a outra, é a magnanimidade.

Confúcio defendia o perdão. A compaixão de Buda 
e o amor de Jesus partilham o mesmo espírito. O Bu-
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dismo fala de “tratar igualmente o inimigo e o paren-
te”, Jesus ensina “ama os teus inimigos” e Confúcio diz 
que “amar toda a gente é demonstrar benevolência”. 
Todos esses ensinamentos defendem um espírito de 
magnanimidade.

Se quisermos ter relações duradouras com as pes-
soas, temos de ser magnânimos. Se não houver per-
dão, apoio, nem dar e receber entre amigos, como é 
que uma amizade pode durar muito tempo? Se não 
houver confiança e compreensão mútuas entre mari-
do e mulher, como é que o casal pode viver em har-
monia? Tanto a proximidade de uma família como a 
harmonia de uma sociedade dependem da magnani-
midade. Hoje em dia, vemos muitas famílias, orga-
nizações e comunidades disfuncionais, divididas por 
disputas e discussões. No entanto, também vemos 
muitas pessoas a pôr de lado as divergências e a tor-
narem-se amigas novamente com base na magnani-
midade. Que coisa maravilhosa!

Há uma parábola sobre um seguidor de Buda cha-
mado Devadatta. Ele era um rufião que tinha come-
tido todo o tipo de maldades. Um dia, enquanto ca-
minhava, quase pisou uma aranha. No entanto, um 
súbito pensamento de compaixão surgiu na sua men-
te e, em vez de pisar a aranha, deu um grande pas-
so e passou por cima dela sem a magoar. Mais tarde, 
devido ao seu carma prejudicial, renasceu no inferno, 
mas devido ao seu único pensamento de compaixão, 
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libertou-se do inferno e de mais sofrimento. O único 
pensamento de compaixão de Devadatta é um exem-
plo de magnanimidade!

Para além de sermos magnânimos para com as 
pessoas, devemos também ter a capacidade de tole-
rância para com todos os seres e coisas. Ao proteger-
mos o ambiente e os seus diversos ecossistemas, esta-
mos a demonstrar respeito e uma mente indulgente 
para com todos os seres vivos e a natureza. Hoje em 
dia, muitas sociedades estão a avançar para a defesa 
da benevolência e do perdão nas suas políticas gover-
namentais. Por exemplo, os comités de mediação es-
tão activos em muitas comunidades e foi criado um 
tribunal de família em muitos tribunais. Além disso, 
os juízes estão a progredir no sentido de tratar todos 
os casos civis e criminais com um sentido de mag-
nanimidade em mente, com o objetivo de eliminar a 
animosidade nas relações humanas.

Podemos perdoar facilmente quando sentimos 
amor, mas quando conseguimos perdoar apesar da 
nossa raiva, então isso é a verdadeira magnanimi-
dade. A “compaixão e bondade incondicionais, pois 
somos todos um só” do budismo é o melhor exemplo 
de magnanimidade. Com magnanimidade, as famí-
lias ficarão cheias de alegria e tranquilidade, e a Terra 
encher-se-á de paz e harmonia - que mundo maravi-
lhoso seria esse!
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Ch´an com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolver uma série de atividades no 

Templo, para o desenvolvimento pessoal, esclareci-
mento e estudos sobre Budismo.

• Estudos de Budismo em horário pós-laboral 
e aos sábados;

• Meditação Ch’an;
• Cerimónia do Chá;
• Aulas de Tai Chi;
• Prática de Caligrafia;
• Cerimónias budistas ao domingo.

• Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo em 
Portugal.

CONTACTOS
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
www.ibps.pt
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BLIA
Associação Internacional 
Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com

www.facebook.com/bliaportugal
www.ibps.pt

BLIA


